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1 2 3 4 5 6

Temperatura do ar

o

C

36 36 28 28 24 24

Temperatura da água o

C

28 28 26 26 20 20

Transparência m 1.1 0.1 0.2 0.3 0.4 0.1

Profundidade m 12 0.1 0.2 0.3 0.4 0.1

Arsênio mg/l 0.004 0.009 0.008 0.004 0.006 0.003

Alcalinidade Carbonatos mg/l CaCO

3

0 0 0 0 0 0

Alcalinidade Total mg/l CaCO

3

24.4 28.3 27 24.6 22 25.1

Cádmio mg/l 0.021 0.004 0.005 0.005 0.004 0.005

Cálcio mg/l 2.335 3.393 2.754 2.244 2.121 2.137

Chumbo mg/l 0.021 0.016 0.014 0.007 0.007 0.009

Cobre mg/l 0.006 0.009 0.009 0.009 0.009 0.009

Cromo Total mg/l ND ND ND ND ND ND

Cianeto mg/l ND ND ND ND ND ND

Cloreto mg/l 7.61 5 9.86 4.94 4.98 7.61

Condutividade m S/cm 58 47 85 30 34 56

Cor mg/l 3 2 4 2 3 3

Carbono Orgânico mg/l 0.42 0.39 0.39 0.4 0.35 0.32

DBO

5

mg/l O

2

3 4 3 2 2 4

DQO mg/l O

2

6 16 12 6 6 9

Fenol mg/l 0.037 0.03 0.039 0.037 0.034 0.037

Ferro mg/l 0.242 0.147 0.331 0.176 0.272 0.208

Fósforo Total mg/l 0.072 0.076 0.073 0.058 0.081 0.063

Magnésio mg/l 2.075 2.751 2.274 1.862 1.957 2.059

Mercúrio mg/l ND ND ND ND ND ND

Níquel mg/l 0.006 0.006 0.002 0.002 0.006 0.006

Nitrato mg/l 0.027 0.05 0.75 0.05 0.037 0.027

Nitrito mg/l ND ND ND ND ND ND

Nitrogênio Amoniacal mg/l 0.079 0.158 0.152 ND ND 0.316

Nitrogênio Total mg/l 0.605 0.91 0.766 0.35 1.15 0.48

Óleos e Graxas mg/l 4.8 3.7 4.5 4.4 3.4 5.1

Oxigênio Dissolvido mg/l 6.5 8 7.4 7.9 8.1 7

pH "in natura"a 20

o

C

7.03 7.65 7.49 7.05 6.4 7.1

Potássio mg/l 0.919 1.18 0.987 1.127 0.935 0.812

Sólidos Suspensos Fixos mg/l 3.5 3.5 4 3 4 4

Sólidos Suspensos Totais mg/l 6 6 8 4 7 7

Sólidos Totais mg/l 80 108 95 78 79 91

Sólidos Totais Fixos mg/l 54 71.5 65.8 52.5 55 64.9

Sulfato mg/l 4.71 5.7 8.57 3.81 4.76 5.82

Surfactantes mg/l 0.012 0.014 0.018 0.01 0.01 0.015

Turbidez mg/l SiO

2

4 3 6 3 5 5

Orto-Fosfato mg/l 0.204 0.22 0.209 0.17 0.234 0.181

Cromo Hexavalente mg/l ND ND ND ND ND ND

Clorofila mg/l ND 0.16 0.18 0.45 ND ND

Zinco mg/l 0.027 0.023 0.019 0.027 0.015 0.027

Total de Bactérias (a 37 oC) UFC/ml 3500 4800 3200 10500 9800 5200

Coliformes Totais (NMP) UFC/100ml 2400 23 48 120 96 2400

Coliformes Fecais (NMP) UFC/100ml ausentes ausentes ausentes ausentes ausentes ausentes

PARÂMETRO UNIDADE

Campanha realizada pela PRÓ-AMBIENTE em 05/02/99



Respostas a fepam – eia da uhe barra grande

1)
Qualidade da Água– Identificação de Cargas Poluidoras e Usos Atuais e Futuros

O único ponto de despejo de efluentes significativo que há na região do empreendimento é o produzido pela cidade de Vacaria,  localizada na cabeceira do rio Socorro. Por esta razão, foi realizada coleta de água para análise dos parâmetros de qualidade na confluência do rio Socorro com o rio Pelotas. A localização deste posto e dos demais, assim como o resultado da análise destes pontos são apresentados no desenho e na tabela a seguir.

A ausência de Coliformes Fecais, a concentração de Oxigênio Dissolvido em níveis superiores aos considerados pela Resolução nº 20 do CONAMA como adequados para o manejo da biota aquática e a baixa taxa de Nitrato presente na amostra indicam que o esgoto da cidade de Vacaria é totalmente depurado pelo rio Socorro antes do encontro deste com o Pelotas. O cálculo do IQA para este ponto, na situação atual, resulta em IQA=81, ou seja, água de boa qualidade. Segundo a Classificação CONAMA – Resolução nº 20, de 18 de junho de 1986, as águas se enquadram na Classe I (ver descrição do método IQA e Resolução CONAMA no complemento ao EIA, volumes I e II – Capítulos referentes a Qualidade da Água).

Atualmente, as águas do rio Pelotas e seus afluentes são utilizadas na dessedentação de animais e atividades agropecuárias de pequeno porte. A implantação do reservatório não irá impossibilitar estas atividades, salvo em situações de alagamento destas pequenas propriedades produtoras.

2)
Cronograma do Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água

O cronograma de implantação deste programa prevê campanhas de coleta de água e análise dos parâmetros em toda a fase anterior a implantação, durante a obra e, pelo menos, quatro anos após a entrada em operação da usina. Nas fases anteriores a operação da usina, as campanhas deverão ser sazonais. Durante os quatro primeiros anos de operação, período necessário a avaliação dos resultados do modelo matemático, as campanhas deverão também ser sazonais e em postos a serem estabelecidos.
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3)
Definição da Faixa de Proteção do Reservatório

A partir da promulgação do Código Florestal (Lei n º 4771 de 15 de setembro de 1965), as florestas e demais formas de vegetação natural situadas, entre outros locais, “ao redor de lagoas, lagos ou reservatórios d’água naturais ou artificiais” passaram a ser consideradas como unidades de preservação permanente. Esta definição foi aprimorada com a Resolução CONAMA n º 4 de 18 de setembro de 1985, quando estes complexos naturais passaram a ser definidos como representativos de reservas ecológicos, ou seja, uma reserva científica de conservação integral. 

Nas Unidades de Proteção Integral deve haver proteção total dos atributos naturais que tiverem justificado a sua criação, efetuando-se a preservação dos ecossistemas em estado natural, com um mínimo de alterações, e admitindo-se apenas o uso indireto de seus recursos, excetuados os casos previstos em lei. Como uso indireto, entende-se a não ocupação do espaço considerado para fins de exploração direta de seus recursos.

São objetivos básicos de gestão ou manejo desta categoria de unidade de conservação:

a)
proteger a natureza e preservar a diversidade biológica;

b)
manter os processos naturais em um estado não alterado (ou restaurado) para ter exemplos, ecologicamente representativos, de um ambiente natural disponível para pesquisas e estudos científicos, a educação e o monitoramento ambiental e a manutenção de recursos em um estado dinâmico e evolutivo;

c)
proteger áreas e ambientes naturais, as paisagens e belezas cênicas ímpares de importância nacional ou internacional para uso experimental e interpretação, educacional, turístico e recreacional;

d)
proteger populações, sítios de alimentação e reprodução e habitats críticos para espécies da flora e da fauna raras, endêmicas, vulneráveis ou em perigo de extinção;

e)
promover o manejo e o uso sustentável dos recursos ambientais, onde couber;

f)
estimular o desenvolvimento socioeconômico regional, em moldes ambientalmente sustentáveis.

Estes e outros objetivos específicos ou derivados deverão estar claramente explicitados em ato legal de criação e/ou instrumento regulatório adequado - Plano Diretor.

A manutenção desta U.C é de responsabilidade dos órgãos ambientais estaduais ou federais.

Com a implantação da AHE Barra Grande a faixa de preservação já existente ao longo do rio será deslocada para o entorno do reservatório. Desta forma, gera-se uma situação na qual duas questões se fazem presentes, a saber:

a)
Como se dará a preservação desta faixa?

Tanto o Código Florestal quanto a Resolução CONAMA n º 4 não imputam qualquer responsabilidade de preservação da faixa de 100 metros ao empreendedor. Contudo, é de interesse dos responsáveis pelo manejo do reservatório que não exista atividade potencialmente poluidora nas imediações do lago. Desta forma, o empreendedor se compromete em adquirir e preservar (i.e., impedir o uso) da uma faixa de, no mínimo, 30 metros contígua ao reservatório. Logicamente, a existência de remanescentes florestais cujos limites ultrapassem a faixa supracitada e cuja preservação se mostre relevante dentro do contexto ambiental da área poderá determinar a ampliação local dos limites estabelecidos. Outras situações, notadamente aquelas relacionadas com o processo de indenização de terras afetadas, aspecto este detalhado no tópico a seguir, podem contribuir para alteração nos limites gerais da faixa.

b)
Como será feita a indenização dos proprietários afetados pela nova localização da faixa de 100 metros?

O tratamento desta questão será realizado individualmente, estudando a situação de cada proprietário afetado. Contudo, algumas diretrizes gerais norteiam o processo, quais sejam: 

-
Proprietários que, no presente, não são lindeiros ao rio, ou seja, que não sofrem restrição atual de uso do solo pela faixa de preservação, terão mais prioridade no processo de indenização do que proprietários cuja propriedade atinja, atualmente, a faixa marginal do rio.

-
A indenização será feita considerando a faixa de 30 metros, a ser adquirida pelo empreendedor. Contudo, caso o novo limite de preservação inviabilize a atividade produtiva atual ou prevista (licenciada ou com projeto cadastrado em cartório), poderá ser adquirida uma faixa maior de terra ou, eventualmente, toda a propriedade.

Como o estudo desta questão deverá ser conduzido incorporando as particularidades de cada situação existente na área, o programa ambiental deverá apresentar, como parte integrante de suas atividades, projeto de zoneamento da faixa marginal (i.e., 100 metros) do reservatório, cujas diretrizes gerais encontram-se relacionadas na seqüência.

4)
Diretrizes para o Zoneamento da Faixa de 100 metros.

a)
Objetivos

(
Detalhar a situação ambiental (i.e., sócio-econômica, biológica e física) do espaço contido na faixa de 100 metros contígua ao reservatório;

(
Definir as dimensões finais da faixa a ser adquirida (tendo como limite mínimo 30 metros)

(
Definir as estratégias de indenização a serem aplicadas a cada um dos proprietários atingidos

b)
Atividades a serem Desenvolvidas

1)
Memorial Descritivo dos Limites

A faixa de 100 metros deverá ser mapeada na escala 1:10.000 em planta contendo os limites de todas as propriedades inseridas e/ou contíguas a mesmas. Os serviços deverão ser executados através de topografia expedita, percorrendo-se todo o perímetro das propriedades e das áreas selecionadas, com emprego de GPS, de forma a definir as poligonais limítrofes. 

Deverá, já nesta etapa, ser apresentada uma relação de fatores impactantes que possam afetar a faixa de preservação permanente.

2)
Levantamentos Ambientais

É necessário que sejam realizados estudos que permitirão:

-
Obter um panorama detalhado da biodiversidade local

-
Obter um panorama das grandes condicionantes do meio físico

-
Contribuir para a elaboração do Plano Diretor da Reserva Ecológica

Assim, para esta unidade deverão ser realizados levantamentos sistemáticos e ecológicos da flora e da fauna presente dentro dos limites da faixa de 100 metros. Paralelamente, deverá ser apresentada uma caracterização dos aspectos físicos da unidade de conservação, tratando do relevo, clima local, tipos principais de solos e rede hidrográfica.

Tais estudos deverão ser apresentados sob a forma de Relatórios de Andamento e relatórios finais, os quais deverão apresentar metodologia detalhada de execução e resultados expressos dentro dos padrões adotados em estudos científicos. Tais documentos, conquanto passíveis de serem consultados pelos representantes das comunidades dos municípios afetados, se destinam primariamente ao empreendedor e ao órgão ambiental;
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